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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 10-10-2012
N.Refª n.º 158/apd/12

Assunto: Como sair do regime de segurança?
Quase a fazer 24 anos, preso no Linhó, Carlos Vieira Mendes não entende porque está há 21 meses em regime de segurança. Segundo entende do que se passou alegaram “69 participações, actos de insubordinação (…) incentivo a companheiros para fazerem greve e criar desordem na ala”. Entende que as alegações de incentivo são tão fracas (por não corresponderem à realidade) que tiveram de ser tornadas realistas através da lista dos incidentes que aconteceram desde que foi preso. Por cada uma das participações que não foram julgadas improcedentes sofreu os castigos respectivos, pelo que não compreende como pode voltar a ser castigado outra vez pelos mesmos delitos. 
Em qualquer caso pergunta se o regime de segurança não tem um fim? Se a ressocialização deixou de ser uma finalidade para ele? O seu passado impede-o de ter futuro, definitivamente?

A ACED remete as perguntas a quem de direito, para que possa responder.

A Direcção
Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento

http://iscte.pt/~apad/ACED

Contactos: +351 96 476 47 41  ( antonio.dores@iscte.pt

